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Introdução 

 

Em um tempo em que se fala de globalização e evolução tecnológica, ainda é possível 

observar nos alunos que a Ciência é vista apenas como mais uma disciplina no currículo 

escolar. No ensino médio, quando a componente curricular Ciência se divide em Química, 

Física e Biologia, estas são observadas com maior resistência por eles, que não raramente 

apresentam dificuldades de aprendizado e pouca motivação. A falta de contextualização dos 

conteúdos curriculares com as realidades nas quais os alunos se inserem, torna o processo de 

ensino aprendizagem mais difícil, pois não suscita a curiosidade nem o interesse genuíno dos 

educandos. Nesse sentido, é importante considerar os conhecimentos prévios, a cultura, do 

educando, e no que tange à Educação do Campo, do sujeito do campo. Além disso, é preciso 

assumir a pugna por uma educação libertadora, garantindo a qualidade e respeito à cultura do 

sujeito do campo. 

É dentro deste contexto que objetivamos nos envolver no projeto educacional da 

Escola Família Agrícola – EFA no sertão baiano, considerando os fatores culturais e os 

preceitos da filosofia no qual está inscrito, pois, não se podem descartar os fatores culturais do 

meio que se destina. Neste sentido, é necessário ter em vista as influencias da cultura sobre o 

desenvolvimento por diversas dimensões dentre elas o conhecimento científico, 

socioambiental, filosófico, político, social, cultural, e econômico, visando uma educação para 

a formação do sujeito que estará vinculada por uma multiplicidade de ações com princípios 

fundamentais; dentre eles, destacamos: a luta com urgência para a aplicação de uma 

metodologia especifica de realidade igualitária, respeitando as questões do cotidiano da terra; 

as experiências do meio rural; e a própria vivência (SILVA, 2010). Além disso, 

acrescentamos a essa discussão mais um princípio que se refere ao aspecto metodológico, 

quando nessa formação se insere o conhecimento das ciências físicas; uma metodologia atual 

denominada Etnofísica, que na cultura do cenário agrícola nos mostra como o conhecimento 

popular pode ser compreendido através de um enfoque da física capaz de dialogar com uma 

determinada cultura – o dito enfoque etnofísico, pois a historicidade de um povo, de uma 

cultura, também são bases para o crescimento científico de uma nação (ANACLETO, 2007; 

SANTOS, 2002). 

Portanto, objetivamos uma educação onde a escola seja um lugar em que o sujeito 

possa aprender e aprimorar os conhecimentos dentro dos preceitos da filosofia das EFAs, para 

facilitar suas práticas no cotidiano além de formar indivíduos inseridos na sociedade. Assim, 

neste trabalho buscaremos compreender a partir de bases filosóficas (CRUZ, 1940), como os 

sujeitos das EFAs, ligadas à REFAISA, vêem sentido no conhecimento das Ciências Físicas, e 

como a Física pode colaborar no contexto deles, sabendo-se que o conhecimento e o estudo da 

Física contribuem para o domínio das técnicas agrícolas, bem como para o melhor 

aproveitamento destas no rural (ANACLETO, 2007), dentro dos pressupostos da pedagogia 



da resistência cultural, a Pedagogia da Alternância, através de uma ação transdisciplinar entre 

as Ciências e o conhecimento popular, asseverando o diálogo entre os saberes. (SANTANA e 

MILTÃO, 2011a e 2011b; MILTÃO e SANTANA, 2011b; SANTANA, CARDOSO, e 

MILTÃO, 2011). 

E no que diz respeito à compreensão do Campo do Saber da Física, devemos analisá-

lo sob uma perspectiva, ainda que introdutória, do significado do próprio conhecimento 

humano. Assim sendo, vamos considerar alguns princípios filosóficos (MILTÃO, 2010): Entre 

as relações que o ser humano estabelece com a natureza e com o universo, estão aquelas 

investigadas e sistematizadas no campo do saber da Física. Tal campo, sendo um dos campos 

do saber científico, possui um objeto próprio, um método, e um conjunto de hipóteses e 

teorias, sendo também inseparável do contexto social e histórico. Sendo assim, definimos a 

Física como:  
                            O estudo do comportamento e da constituição do Universo, com o objetivo de 

descrevê-lo; portanto, é o conjunto sistematizado de conhecimentos científicos que 

objetivam estabelecer a origem, evolução e estrutura da matéria e da radiação do 

Universo, e cujo método passa pelas dificuldades do teste, da verificação, da relação 

entre as teorias e a realidade empírica, e da validação das descrições, previsões e 

aplicações (MILTÃO, 2010, p. 4). 

  

Com isso, a Física se consubstancia como um dos legítimos campos do saber, 

contribuindo na construção da parede do conhecimento e na estruturação do conhecimento 

como Patrimônio da humanidade. O que justifica ser estudada e compreendida por todo e 

qualquer indivíduo, seja ele do meio urbano ou do meio rural. 

 

Metodologia  

 

Quando nessa formação se insere o conhecimento das ciências físicas, utilizaremos 

uma metodologia atual denominada Etnofísica (entendida como a arte mágica, dentro de um 

contexto cultural próprio, de explicar, de entender, e de se desempenhar, em suas respectivas 

existências espaços-temporais, os fenômenos físicos), que na cultura do cenário agrícola nos 

mostra como o conhecimento popular pode ser compreendido através de um enfoque da física 

capaz de dialogar com uma determinada cultura – o dito enfoque etnofísico, pois a 

historicidade de um povo, de uma cultura, também são bases para o crescimento científico de 

uma nação (ANACLETO, 2007; SANTOS, 2002). A pesquisa desenvolvida é do tipo ação 

participante (DEMO, 2004; GIANOTTEN e WIT, 2000). Desta maneira, o estudo será 

pautado no diálogo teoria e prática, no universo academia e Rede de EFAs, visando o 

fortalecimento do trabalho desenvolvido pelas suas escolas, seus processos formativos nos 

contextos em que se inserem, mediante o processo formativo de seus monitores 

(CAVALCANTE e SANTOS, 2008). 

Durante o trabalho foram realizados entrevistas e questionários, que foram conduzidas 

durante as observações e nas horas de descanso. Foram investigados os conhecimentos 

prévios de Física na prática diária da Pedagogia da Alternância. O questionário teve por 

objetivo inicial conhecer os educandos, professores e monitores da área, saber as principais 

dificuldades que eles encontram relacionadas ao ensino de Física, como os estudantes 

qualificam estudar Ciências em uma EFA, como a Física é vista na Pedagogia da Alternância, 

tentar identificar as áreas de trabalho em que eles têm percepção do uso de conhecimentos 

físicos. 

 

Resultados e discussões  

Essas análises, tanto dos questionários quanto das observações, nos permitem tecer 

algumas considerações no que tange a conclusão desse trabalho. 



Nota-se um desconhecimento da natureza ou definição da Física por parte dos 

estudantes o que implica em um desconhecimento por parte dos monitores/professores, como 

se evidencia nas respostas dos monitores/professores. A Física é vista, em geral, como 

formulas sem sentido fenomenológico, histórico e conceitual. 

Assim, no que se refere ao conhecimento científico, percebemos que as bases 

filosóficas da Pedagogia da Alternância não estão bem assentadas nas EFAs visto que 

conceitos como complexidade, lógica do terceiro incluído, e os níveis de realidade, pilares do 

pensamento transdisciplinar (CETRANS, 2002; SOMMERMAN, 1999, p. 4) e que têm uma 

forte ligação com a Física moderna e contemporânea (CETRANS, 2002), não são refletidos 

nas respostas aos questionários nem nas observações feitas. 

De forma positiva, vemos a certeza de que existe um sentimento marcante de que é 

possível, sim, uma relação da Física com a PA, tanto da parte dos estudantes como dos 

monitores/professores das EFAs. Do ponto de vista filosófico, esse sentimento é importante, 

pois revela o compromisso dessa comunidade com os pressupostos da PA e das EFAs, 

condição sine qua non para tal relação ser buscada e concretizada. Como visamos 

proporcionar na formação dos sujeitos das EFAs uma transmissão de conhecimentos a partir 

da ação supradisciplinar da transdisciplinaridade, sem desconsiderar a interdisciplinaridade, 

levando em conta os princípios filosóficos das EFAs, aplicando qualitativamente a Pedagogia 

da Alternância, buscando integrar trabalho e educação, como perspectiva do presente 

trabalho, algumas questões desafiadoras surgem; são elas 

 De que forma podemos modificar a maneira de trabalhar dos monitores/professores 

para garantir uma construção sólida do conhecimento em Física? 

 Como envolver os monitores/professores das outras disciplinas para conseguirmos 

efetivar a ação transdisciplinar? 

 

Considerações Finais 

Diante dos dados que já obtivemos, podemos tecer algumas considerações no que 

tange a uma avaliação da pesquisa. Nota-se que as bases filosóficas da Pedagogia da 

Alternância não estão bem assentadas visto que conceitos como Transdisciplinaridade, lógica 

do terceiro incluído, e os níveis de realidade, que têm uma forte ligação com a Física moderna 

e contemporânea, não são refletidos nas respostas aos questionários. Como visamos 

proporcionar na formação dos sujeitos das EFAs uma socialização de conhecimentos a partir 

da ação supradisciplinar da transdisciplinaridade, sem desconsiderar a interdisciplinaridade, 

levando em conta os princípios filosóficos das EFAs, aplicando qualitativamente a Pedagogia 

da Alternância, buscando integrar trabalho e educação, estamos estruturando as condições 

subjetivas e objetivas relacionadas às Ciências Físicas, nas quais se consolidarão o trabalho 

agrícola e a educação no/do campo na sociedade brasileira com os aspectos filosóficos que 

estão embasados na Pedagogia da Alternância. 
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